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Capítulo 1

			 

			– Senhora Ross? Chegou o senhor Fiori. 

			– Obrigada, Becky. Fá-lo entrar. 

			Mari passou uma mão pelo cabelo, tentando com todas as suas forças estar apresentável para um homem que não conhecia. Luca Fiori, filho dourado do império Fiori Resorts. Rico, poderoso e, segundo a busca que fizera na Internet, um playboy.

			Exactamente o que ela e o hotel precisavam. Ou não. 

			Distinguiu o som da sua voz, suave e quente, que lhe chegava da recepção. Esse som fê-la sentir um nó no estômago. Becky trá-lo-ia a qualquer momento. Talvez devesse sair para o receber. Sim, certamente, isso seria o mais profissional que podia fazer. Mas os seus pés não lhe obedeciam. Em vez disso, olhou para os dois lados, percorrendo o escritório. O seu novo escritório, embora ainda não conseguisse evitar sentir-se um pouco deslocada. O que Fiori tinha de ver era uma mulher segura no seu novo emprego. Mesmo que não se sentisse assim, tinha de dar esse aspecto. Certificou-se de que tudo estava no seu lugar. Tudo tinha de ser perfeito. A única coisa que revelava que tinha estado ali naquela manhã era uma chávena meio cheia de chá gelado com uma marca de batom em forma de meia-lua sobre a cerâmica creme. 

			Mari respirou fundo e tentou relaxar os ombros. Tentou esboçar um sorriso. Tinha de lhe demonstrar que sabia o que fazia naquele trabalho… que tinha há duas semanas e três dias. 

			Um segundo depois, Becky voltou e fez Luca entrar no escritório. 

			– Senhor Fiori… 

			As fotografias não lhe faziam justiça, pensou, enquanto sentia um aperto no coração. Era mais alto do que parecia nas fotografias. Tinha um fato, calças e sapatos pretos e uma camisa branca, com um casaco preto aberto de modo descuidado. A gola aberta da camisa deixava ver um fragmento de pele bronzeada e conseguiu ver uma mão no bolso das calças antes de olhar para o rosto dele. 

			Fora descoberta a observá-lo. O brilho que viu nos olhos dele disse-lho e o sorriso confirmou-o. Corou e desviou o olhar. 

			– É a senhora Ross, actual directora, suponho. 

			Ela humedeceu os lábios e sorriu, tentando ignorar o som dessa voz. Estendeu-lhe a mão. 

			– Sim, bem-vindo ao Bow Valley Inn. 

			– Refere-se ao Fiori Cascade. 

			Mari ficou gelada. É claro. Recebera o relatório sobre a mudança de nome e esquecera-se devido aos nervos. Olhou para a boca de Luca. Sorria, pelo menos não se zangara. 

			– Sim, é claro. Velhos hábitos – fez um gesto em direcção a uma das cadeiras. – Entre e sente-se. Pedirei a Becky para nos trazer uma bebida. 

			– Porque não vamos para um lugar melhor? – arqueou uma sobrancelha. – Passei por um café quando saía do hall. Permitir-me-á ver como é o hotel. Além disso, será muito mais íntimo, não acha?

			A mão de Mari ficou paralisada sobre o telefone. Não planeara aquilo. Pensara num café e em bolos seguidos de uma breve apresentação sobre o que considerava os melhores aspectos do hotel e, depois, as propostas de mudança. Passara horas a prepará-lo para que fosse impecável e com uma distância importante entre ambos. 

			– Há algum problema, senhora Ross?

			– Não, nenhum – cerrou os dentes e, depois, voltou a sorrir. – Um café no Athabasca será perfeito – só tinha de recordar o que escrevera no relatório. 

			– Estou desejoso de ouvir as suas ideias. Talvez possa mostrar-me as instalações depois – afastou-se para a deixar passar.

			Mari voltou a respirar fundo e a baixar os ombros. Conseguia fazê-lo. Não estava habituada a fazê-lo dessa maneira, mas conseguiria. Só tinha de ignorar a sua reputação. 

			O café estava praticamente vazio às dez da manhã. Só outros dois casais se sentavam com as suas chávenas e conversavam tranquilamente. Mari passou pelo balcão principal, dirigiu-se para um mais pequeno num canto e sentou-se num sítio onde se podia certificar de que ele ficava a alguns centímetros. Luca sentou-se ao seu lado e o cheiro do seu perfume chegou-lhe ao nariz. Aquele homem era completamente alheio ao seu mundo, não havia dúvida. 

			– Esta pode ser a minha vista favorita do hotel – começou, concentrando-se no trabalho.

			De onde estavam podia ver-se a fachada do hotel sobre o vale e o azul-turquesa do rio Bow que brilhava como uma serpente entre o bosque outonal. 

			– O nosso café é de qualidade superior, importamo-lo de… 

			– A vista é espectacular – interrompeu-a e ela percebeu que estava a admirá-la a ela. 

			Sentiu um nó no estômago e não soube como continuar. Devia pensar que era uma provinciana e que não alcançava o nível dos directores do Grupo Fiori. 

			Mari virou-se para o balcão e pôs a mão sobre a cafeteira. Não importava. Aquele era o seu trabalho e queria conservá-lo. Desejava-o mais do que qualquer outra coisa no mundo. 

			– Café, senhor Fiori?

			Levantou o olhar quando ele permaneceu em silêncio e os seus olhos encontraram-se. 

			Tremeu-lhe a mão da cafeteira. Estava a olhar para ela fixamente e sentiu que a tensão lhe oprimia o peito. Disse para si que isso acontecia porque era o seu chefe. Não era culpa dela que fosse tão bonito. Também não tinha culpa de os seus olhos serem da cor do melaço, só um pouco mais escuros do que o seu cabelo. Não era responsável pelos lábios perfeitos, nem pela forma como falava, com uma entoação perfeita e só um ligeiro sotaque italiano. Certamente, tinha muito mais magnetismo do que exibia nas fotografias das revistas que guardava na sua estante. Conseguia imaginá-lo a conseguir tudo o que queria só com o seu aspecto. Mas não ali, não com ela. 

			– Chama-me Luca, por favor – respondeu, finalmente. 

			Obrigou-se a servir o café enquanto a empregada de mesa voltava com uma cesta de bolos quentes. 

			– Luca, então. 

			– Não vais dizer-me o teu nome?

			– És o dono do hotel – olhou para ele, decidida a não se deixar intimidar. – Não sabes?

			Ele desatou a rir-se de um modo que pareceu sincero. 

			– Recorda-mo. 

			Um sorriso desenhou-se nos seus lábios; não conseguiu evitá-lo. Esperara que fosse sofisticado, mas a verdade era que tudo nele parecia natural. Desde a roupa até às suas maneiras relaxadas, passando pela sua gargalhada fácil. Não havia nada fingido em Luca Fiori. O seu encanto era inato. 

			E era aí que estava o perigo. Encanto era igual a problemas e não precisava de problemas. 

			– Mari. O meu nome é Mari. 

			– Oh, Mari, acho que estás a gozar comigo. 

			– Gozar? – pôs açúcar no café. – Como?

			– Porque sei que o teu nome é Mariella. 

			Apertou a colher com força. Preferia Mari. Fora Mari desde que se mudara para Banff há três anos. Nada de Mariella. Mariella era assustadiça, obediente e anónima. Não era uma pessoa. 

			– Prefiro Mari. Também pode continuar a chamar-me senhora Ross – nem sequer tentou manter a frieza no tom de voz. 

			– Mariella é um nome italiano lindo. Significa amada. 

			– Sei o que significa.

			– Também era o nome da minha avó – continuou, imperturbável. 

			Mari engoliu demasiado depressa e o café queimou-a. O nome da sua avó não importava naquele momento. Ela era Mari, directora de um hotel de quatro estrelas que tinha tido de deixar para trás demasiada dor para chegar onde estava. O nome Mariella recordava-lhe coisas que preferia esquecer. Quantas vezes é que a sua mãe falara da família do seu pai? A família que não conhecera. 

			Uma família que nunca conheceria. Uma das partes negativas da sua infância. 

			– Senhor Fiori… – ao ver o ar dele, corrigiu, renitente, – Luca, não quero parecer indelicada, mas estás aqui como representante do Grupo Fiori Resorts para avaliar a sua última aquisição. O meu nome não é importante. Talvez devêssemos começar a visita. 

			 

			 

			Luca comeu um pouco de bolo e considerou como responder. A directora era exigente, mas bonita. 

			– E perder esta mistura soberba de cafés? Acho que não. Depois continuaremos com o resto – bebeu um gole de café e observou-a, pensativo. 

			Tinha o cabelo escuro preso num coque simples, mas elegante, nem um cabelo fora do seu lugar. Pernas compridas que escondia sob uma saia conservadora e uma blusa a condizer com um casaco igualmente austero. Até os seus sapatos… Dio mio. Os seus sapatos eram rasos e sem enfeites. Tudo nela dizia: «mantém-te afastado». 

			Até olhar para ela nos olhos… Eram espantosos; nada da frieza da sua roupa. Eram azuis e escondiam uma vida de segredos. 

			– Mariella… – disse num tom suave, desfrutando do modo como ela olhou para ele.

			Aquilo era mais do que um desafio. Era pura curiosidade, algo invulgar nele, mas havia alguma coisa nos olhos de Mari que o atraía. Um mistério que exigia ser resolvido. 

			– Mari… – corrigiu ela, fria. 

			Franziu o sobrolho. Normalmente, esse tom suave funcionava com as mulheres. Havia mais alguma coisa nela do que ordem gélida e sapatos práticos, conseguia senti-lo. Enquanto ela olhava para ele para o impedir de usar o seu nome completo, soube que dessa vez o seu encanto ia falhar-lhe. O que provocou uma urgência impossível de conter de se rir, para além de um respeito generoso.

			Quem ia pensar que uma viagem ao Canadá podia ser tão intrigante?

			Sofria um desejo impossível de conter de lhe passar os dedos pelas faces. Mesmo sentada num banco alto, estava alguns centímetros abaixo do seu rosto. Pequena e feminina. O que faria se tentasse algo semelhante? Corar? Não lhe parecia. Algumas das mulheres que conhecia esbofeteá-lo-iam com paixão, mas não achava que Mari fosse desse tipo. 

			Não, tinha a certeza de que gritaria com ele e quase o fez para ver o que acontecia.

			Algo o fez conter-se. Não era por isso que estava ali. Estava longe de Itália, longe das constantes exigências e num lugar onde só ele poderia tomar as decisões. Permitira-se distracções e não fora muito bom. Pagara um preço. Não tanto como o seu pai quando a sua mãe os abandonara, mas causara uma boa confusão. Permitira que Ellie o transformasse num idiota. Apostara o coração e perdera. Não, o seu instinto inicial tinha razão. Divertir-se-ia, mas não passaria daí. 

			Estava ali para transformar o Bow Valley Inn no Fiori Cascade e, para isso, teria de trabalhar com Mariella Ross. Recuou. 

			– Mostra-me o resto, Mariella. E veremos como faremos para levar o Fiori Cascade ao máximo da opulência. 

			 

			 

			Luca olhou para os papéis mais uma vez. Não havia nada de mal no hotel, realmente não. Era um estabelecimento agradável, confortável e com bom serviço. Mas não era suficientemente bom para o grupo Fiori. O seu pai ensinara-lhe isso. 

			A nova directora também era diferente. Mariella. Parecia que a única coisa que partilhava com a sua avó era o nome. Baixara a guarda por um instante, mas era uma mulher de regras e limites, isso ficara claro. Durante a visita, mostrara-lhe como as instalações eram rentáveis e eficientes. Mas na marca Fiori havia mais do que isso. 

			Deixou os papéis na mesa e aproximou-se da varanda. Abriu a porta e cruzou os braços ao sentir o ar frio das montanhas. Ouviu o sussurro do vento entre as folhas douradas das árvores mais abaixo. Não ignorara o modo como ela mantivera a distância. Depois do aperto de mãos inicial, era como se tivesse surgido um escudo invisível à volta dela. Aquela mulher era uma contradição enorme. Perguntou-se a porquê. Tinha de parar de pensar nela. 

			Apoiou-se no corrimão. Gostava do cinzento da pedra das fachadas do edifício e da forma como se misturava com a cor das montanhas que o rodeavam. Fazia-o pensar num pequeno castelo, um retiro no meio das montanhas. Uma fortaleza. 

			Bateram à porta e entrou para a abrir. 

			Mari teve de fazer um grande esforço para não ficar com a boca aberta quando se abriu a porta. Esqueceu-se da pasta que tinha na mão ou da razão que a levara ao seu quarto. Já não vestia o fato. Vestia umas calças de ganga velhas. E tinha uma camisola e um casaco que realçavam a sua compleição e acentuavam a sua cor de pele. Era completamente acessível. Delicioso. 

			Aquilo era ridículo. Estava a olhar para um estranho como se fosse um pedaço de bolo de chocolate. O bom aspecto era só isso, bom aspecto. Não dizia nada sobre o homem. Absolutamente nada. 

			– Mari, entra.

			Acedera a usar a versão reduzida do seu nome. Devia estar agradecida, mas o modo como o pronunciava, a forma como as sílabas rolavam pela sua língua, fazia-a sentir calafrios. 

			Ele segurou na sua mão e os arrepios foram substituídos por uma reacção automática. Puxou a mão e deu um passo para se afastar dele. Luca franziu o sobrolho. Não entendia nada. 

			Os apertos de mãos eram uma questão de etiqueta e ela tolerava-os, mas era o máximo de contacto pessoal que conseguia aceitar. Segurar na mão dela não significava nada para ele, mas para ela era uma liberdade excessiva. Não conseguia evitar reagir assim, tal como não podia mudar o passado. Não podia acabar com o medo, mesmo quando era tão irracional como naquele momento. Não importava o tempo que passara, não conseguia evitar aquelas reacções instintivas. Não fizera nada que a fizesse pensar que a magoaria, mas isso não importava. O mecanismo era o mesmo. 

			– Trouxe-te os relatórios financeiros – disfarçou o desconforto e estendeu-lhe a pasta. 

			– A sério?

			– É claro! – era a sua vez de ficar confusa. – Pensei que precisarias deles. 

			– Estamos em dia?

			– É claro! – ao ver que agarrava na pasta, baixou o braço. 

			– Então, não preciso de saber mais nada. 

			– Não?

			– Por favor, senta-te. Queres beber alguma coisa?

			– Não, obrigada. 

			Apoiou-se na beira de uma poltrona enquanto ele se aproximava do bar. Percebeu que estava descalço e ficou a olhar para ele. Não podia permitir que a sua aparência a distraísse. Estava convencida de que tinha consciência do seu aspecto e que o usava em seu proveito. Mas com ela não funcionaria. Não era assim tão ingénua. 

			Não tinha interesse nos números? A preocupação embargou-a. O que ia fazer com o hotel? Deitá-lo abaixo? Cada decisão que tomara nos dois últimos anos e meio fora cuidadosamente meditada. O que fazer, onde viver, o que vestir, o que dizer… E começava a recear que não a levasse a lado nenhum. Aquilo corroborava a sua impressão inicial: para ele aquilo era só um jogo de menino rico. Mas era a sua forma de vida. Era tudo o que ela tinha. 

			– Que planos tens para o Cascade? – perguntou-lhe, enquanto servia um copo de vinho tinto e, depois, outro apesar de ela ter dito que não queria. 

			Virou-se, estendeu-lhe o copo e sentou-se no braço do sofá. 

			– Tenho muitos planos. Acho que modernizar o hotel vai ser divertido. 

			Divertido? Ficou atónita. Óptimo! Era encantador, bonito. Não podia negá-lo. Era o primeiro homem que a estimulava fisicamente desde que saíra de Toronto. Semicerrou os olhos. Sabia que a sua aparência não significava nada. 

			– Não achas que esse tipo de decisões deve ser ponderado? Examinado?

			– Que diversão há nisso? – bebeu um pouco de vinho. – Não vais provar? Trouxe-o. É um Nico, dos vinhedos do meu melhor amigo, Dante Nicoletti. Vais Gostar. É um produto destacado na lista do Grupo Fiori. 

			Provou-o e olhou para baixo quando o seu sabor lhe invadiu o paladar. Oh, era bastante bom. 

			– Levo o meu trabalho muito a sério. Não é um capricho.

			– Às vezes os caprichos são as melhores coisas – ele sorriu de um modo encantador. 

			– Eu gosto do que faço – chamar-lhe-ia divertido? Certamente, não, mas tinha uma sensação de compromisso. 

			Trabalhar num hotel no meio das majestosas Montanhas Rochosas era perfeito para as suas qualidades de patinho feio. Sentia-se protegida e tinha espaço para respirar. Mas divertido… 

			– Mas isso não é o mesmo. Diz-me, Mari, o que te entusiasma? O que te faz acordar de manhã?

			«O facto de poder fazê-lo». 

			Pôs de parte a resposta automática. Não tinha de se justificar. Não tinha de saber que tivera por onde fugir, que poderia ter sido diferente há alguns anos. 

			– Isto não tem nada a ver comigo, é sobre o que vai acontecer com este hotel. Paul Verbeek demitiu-se quando o compraste. O que mais vai mudar? A equipa está preocupada com as mudanças e a insegurança. Se começar a haver cartas de demissão a moral vai sofrer. 

			– Essa é a primeira coisa que dizes com que concordo.

			Enfureceu-se. Aparecera ali há quatro horas e já decidira que ela estava errada. Sabia como fazer o seu trabalho e fazia-o bem, apesar de ser novata. Aquilo ia ser outro caso de donos que mandavam um emissário que deixava tudo de pernas para o ar. Suspirou. Correra tudo bem. Porque tinha de acontecer naquele momento?

			– Não sei o que dizer. É evidente que temos opiniões diferentes e não tenho nenhum desejo de provocar nenhum desacordo. És o chefe – cruzou as mãos, alguém tinha de manter a lógica. 

			– Descreve o Cascade em três palavras. 

			– Falas a sério? 

			– Completamente. Quais são as três primeiras palavras que te ocorrem quando pensas neste hotel?

			– Eficiência, classe e rentabilidade – disse as três palavras com confiança.

			Tanto ela como o hotel se orgulhavam delas. Era a imagem que tentava dar todos os dias. 

			– Receava-o – parou de passear pelo quarto. 

			– Qual é o problema? Temos empregados eficientes, um estabelecimento elegante e tudo é rentável. Devias alegrar-te.

			– Anda cá – dirigiu-se para a porta da varanda e abriu-a. 

			Ela seguiu-o, levando o vinho com ela. O que raios estava a acontecer?

			– Olha para isto.

			A tarde caía e os raios do sol filtravam-se através das sombras das árvores. Sentiu pele de galinha. 

			– Só um minuto – murmurou ele, desaparecendo dentro do quarto. 

			Quando voltou, pôs-lhe uma manta nos ombros e tirou-lhe o copo da mão. Ficou tensa com o toque.

			– Agora olha. E diz-me, o que vês?

			– O vale, os álamos e o rio. 

			– Não, Mari. 

			O seu corpo estava perto, demasiado perto e tentou dominar o pânico que lhe crescia no peito. «Por favor, não me toques», rogou em silêncio, debatendo-se entre o receio e o desejo desconhecido de ele desobedecer aos seus rogos silenciosos. Como seria se embalasse o seu corpo entre os braços? Tortura ou paraíso? A julgar pela forma como o seu coração batia soube que sentia pânico. 

			Ele aproximou-se e agarrou-se ao corrimão de aço. Respirou fundo e fechou os olhos. Quando os abriu, observou a vista. 

			– Liberdade. Agora, o que sinto é liberdade – o seu sorriso era amplo e relaxado. – Olha para este sítio. Olha para onde estamos. Não há um sítio no mundo como este. O Cascade pode ser uma jóia num bonito reino. Selvagem e livre por fora. E por dentro… um lugar onde descansar, rejuvenescer e apaixonar-se. Consegues sentir como te seduz, Mari?

			As lágrimas ardiam-lhe nos olhos, mas conteve-se. Liberdade. Descanso. Rejuvenescimento. Tudo o que tinha passado anos a procurar e era exactamente como sentia que era a sua vida naquele lugar. 

			E com as suas melhores intenções, Luca Fiori estava prestes a deitar tudo a perder.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			– Não entendo. 

			Mari afastou-se do corrimão para se distanciar das árvores e da voz de Luca. Estava a falar de castelos e de amores? Deixara de acreditar nos contos de fadas há muito tempo. 

			– Como tencionas ocupar-te disto?

			Antes de ele responder, entrou no quarto, tirou a manta dos ombros e entreteve-se a dobrá-la. Tê-la sobre os ombros recordava-lhe um abraço e não gostava. Estava a começar a ficar claro que Luca e ela eram muito diferentes. Ela tinha os pés na terra. Ponto final. 

			Ele seguiu-a, viu-a a dobrar a manta e, quando acabou, devolveu-lhe o vinho. 

			– Por enquanto, só estou a receber impressões. 

			– Prefiro trabalhar com factos e até agora só te ouvi falar de afirmações nebulosas de… de grandeza – acabou um pouco indecisa devido à sensação de estar a atravessar uma linha invisível. 

			Aquilo começava a parecer uma discussão e obrigou-se a relaxar. Odiava conflitos. Se o resto dos empregados não confiasse na sua liderança, ter-se-ia sentido tentada a ir-se embora. 

			Mas era a directora e, se queria conservar o seu trabalho, teria de lutar. As pessoas dependiam dela. Pessoas que já estavam ali quando aquilo se transformara no seu lar. 

			– Esse é o problema com o Cascade – explicou Luca, servindo-se de um pouco mais de vinho. – Está tudo compartimentado. Um quarto fala de elegância fria, outro é moderna e outro é rústico, mas confortável… Todos têm um desenho admirável, mas sem unidade – estendeu um pouco as mãos. – Temos de decidir o que é o Cascade. O que significa… O que queremos obter… E depois trabalhar nisso. Se trabalharmos num aspecto de cada vez, isso dará menos trabalho a todos. O objectivo é fazer com que tudo represente o Fiori Cascade. 

			– Isso custará uma fortuna – disse Mari, com os olhos esbugalhados. 

			– O Fiori tem bons bolsos. 

			– É claro… eu só… ponderava custo e lucro. O Bow Val… Quero dizer o Cascade já está a funcionar bem. Olha para os números… Temos um nível de ocupação excelente, mesmo nesta época do ano. 

			– Esse não é o assunto. 

			E era no que discordavam. Tinha consciência de que não pensavam da mesma forma. Talvez o facto de ter dinheiro e segurança o fizesse ver as coisas de um modo diferente. Luca não tivera de se preocupar com o que comeria no dia seguinte, onde dormiria ou com o que o futuro lhe proporcionaria. Mas a sua vida não era assim. A sua vida era fazer planos e contar dólares e centavos. A sua vida era fazer-se notar pouco e não causar problemas. E não havia nada de mal nisso. Chegara onde estava. Trabalha eficientemente e fora premiada com uma promoção. 

			– Se levar a cabo todas essas grandes ideias, para quando esperamos o relatório do escritório central a dizer que teremos de reduzir no pessoal?

			– Isso não acontecerá. 

			– Pode garanti-lo por escrito? Porque já o vi antes; os gastos serão demasiado grandes e teremos de reduzir no pessoal para os compensar. Tencionas fechar durante as reformas? O que faremos entretanto? Contamos com o salário para pôr comida na mesa. Pensaste nisso?

			Um sorriso iluminou o rosto de Luca e Mari preparou-se para uma onda de encanto. Por muito que desejasse recuar e dizer: «sim, senhor, o que quiser, senhor», não podia fazê-lo. 

			– É claro que não vou fechar o hotel, não sejas ridícula. E se alguns empregados não forem necessários durante a reforma, pagar-lhes-emos as férias. Isso serve?

			– Quero-o por escrito – reiterou Mari, pousando o copo numa mesa. 

			Ele era o chefe e ela estava perigosamente perto da insubordinação. Pensou na rapariga tímida que começara a trabalhar há poucos anos. As pessoas daquele hotel tinham-na ajudado. Não podia defraudá-las. 

			– És dura – disse com irritação. O encanto não estava a funcionar. 
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